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resumo

esta pesquisa consiste em proposições artísticas que buscam desenhar/

deslocar certos aspectos do turismo e da viagem em termos de uma dualidade 

tanto como ferramenta de conhecimento (pela história e escuta do lugar e seus 

habitantes) quanto indagando-os como condição de alienação (distanciamento 

0;�;A@>;J����05??1>@-¥¡;�§�/;9<;?@-�<;>�1D<1>591:@-¥³1?�3>�ŋ/-?�1�@1D@A-5?�
(publicações de artista) que envolvem a criação participativa e sugerem 

o trânsito através das camadas de sentido que a pesquisa propõe serem 

desveladas.

abstract

this research consists of artistic propositions that seek to design/translate certain 

aspects of tourism and travel in terms of a duality both as a tool of knowledge 

(through the history and listening to the place and its inhabitants) and asking them as 

a condition of alienation (distancing from the other [object or person]). the dissertation 

is composed of graphic and textual experiments (artist publications) that involve 

participatory creation and suggest the transit through the layers of meaning that the 

research proposes to be unveiled.
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além deste livreto, a dissertação é composta por duas publicações 

intituladas turismos semânticos e recusa da ponte, quatro mapas-

pictocaligramas (contendo os mesmos textos-ensaio deste livreto) e seis 

cartões postais I01?J2;@;3>�ŋ/;?�
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++�patrimonialismo airlines +�de um modo geral, um guia de viagem se inicia 

com uma apresentação da história e da cultura do lugar1. em seguida, por meio de 

imagens sedutoras de uma vida que não é a nossa, ele instiga o consumo do 

1D@>-;>05:�>5;��<->-�A9�45<;@§@5/;�@A>5?@-�.>-?5815>;�19�<>±<>5;�?;8;	�1?@-�1?<§/51�
de guia para o mesmo, no entanto, recomenda revisitar clichês culturais que, ao 

mesmo tempo circulam pelo mundo e pertencem a noções da ordem do dia dos 

brasileiros. conhecidas como derivações de “cordialidade”, certas representações 

01�.>-?5850-01	��?�=A-5?�91�>1ŋ>;	�@19�?A-?�>-«F1?�19�1?/>5@;?�<>;0AF50;?�<;>�B;8@-�
da década de 1930. essas ideias que vestimos até hoje como uma segunda pele (ou 

uma camisa da seleção brasileira) foram disseminadas pelos meios de 

/;9A:5/-¥¡;�0-�§<;/-�I>�05;	�<>5:/5<-891:@1J�1	�-83A9-?�018-?	�-�<->@5>�0;?�-:;?�
01�U][T�2;>-9�5:/;><;>-0-?��?�<1¥-?�<A.85/5@�>5-?�0-�19.>-@A>��1??1�/;:6A:@;�01�
representações, formam uma autoimagem hegemônica de brasil fortemente 

5:ŌA1:/5-0-�<;>�A9-�1?<§/51�01�1?<184;�>1@>;B5?;>�I19�:13-@5B;J�01�A9-�9-@>5F�
cultural norte-americana que nos “revela” o quanto temos de aprender com nosso 

vizinho acima do equador. se o norte-americano é um exemplo de virtude moral, 

honestidade, impessoalidade, pragmatismo e que controla suas paixões como um 

asceta protestante, o brasileiro é preguiçoso, passional, sensorial, burro e 

inevitavelmente desonesto. ++++ imagens-ideias como estas tiveram origem em 

uma espécie de tradução de país em que uma série de símbolos foram criados 

para representar a experiência e atribuir sentido à ideia de nação2. ++  gilberto 

freyre apresenta novas ideias sobre o brasil que alcançaram o público geral em 

1932 com “casa grande e senzala”. nele o autor inverte a polaridade das teorias 

raciais em voga e passa a enxergar as características culturais do brasileiro - fruto 

do encontro das três raças - como algo positivo em termos culturais e até 

.5;8±35/;?��181�-<>1?1:@-	�ŋ:-891:@1	�-83;�/;9�;�=A-8�-�:-¥¡;�1�;?�5:05B«0A;?�
<;01>5-9�?1�501:@5ŋ/->�1�?1�-A@;8135@59->��1??-�5015-�1>-�/;9<-@«B18�/;9�;�
momento histórico de um governo industrializante e modernizante que passa a 

ensinar nas escolas o recém criado “mito brasileiro” +++�a miscigenação passava 

a ser vista pelas lentes de freyre como sinal empírico de uma suposta tolerância e 

abertura cultural que se sobreporia mesmo às divisões de classe. para jessé souza, 

a ideia funcionava como um redutor de todas as diferenças e gerava uma 

associação espontânea com ideias “pré-modernas” como calor humano, 

hospitalidade e sensualidade, todas características diametralmente opostas ao 

modelo ético do protestante asceta norte-americano3. ++ para consolidar o brasil 

/;9;�<-5?�91?@5¥;	�1>-�:1/1??�>5;�18131>�?«9.;8;?�=A1�>1<>1?1:@-??19�@>-¥;?�0-�
cultura nacional. o samba é exemplo de um elemento da cultura africana 

transformado em símbolo de nacionalidade. nesse sentido, a popularização do 
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>�05;�1�0;�/5:19-�2;5�/>A/5-8�:;�<>;/1??;�01�052A?¡;�0-?�5015-?�2>1E>1-:-?�1�
carmem miranda foi um produto de exportação dessa cultura para o público 

de fora4. + para jessé souza, a “ideia-força” que domina a vida política 

.>-?5815>-�4;61�§�-�01�=A1�;�1?@-0;�§�5:/;9<1@1:@1�1�5:/;:ŋ�B18	�1:=A-:@;�;�
mercado é o lugar da virtuosidade e da racionalidade. quem sistematizou essa 

ideia, segundo o autor, fora sérgio buarque de holanda em “raízes do brasil”. ao 

tomar as ideias de freyre de que as virtudes estariam na miscigenação, sérgio 

buarque inverte a positividade do pensamento freyreano e postula que, 

justamente esse tipo humano, essa civilização (a do homem cordial), seria 

nosso maior problema. ao atribuir características “pré-modernas” ao brasileiro, 

buarque substitui – com a legitimidade da ciência - o racismo racial por um 

racismo cultural que reforça a discriminação entre culturas “inferiores” e 

culturas “superiores”. assim, o branco de etnia “superior” do racismo racial é 

substituído pelo protestante asceta norte-americano, enquanto o negro, 

“inferior”, é substituído pelo homem cordial, emotivo e corrupto. o resultado 

dessa manobra conceitual, segundo souza, é a legitimação da inferiorização 

:¡;�?±�01�8-@5:;
-91>5/-:;?	�9-?�01�-2>5/-:;?�1�-?5�@5/;?��-�=A19�5:@1>1??-�
essa imagem negativa de país? para o autor, a tese do patrimonialismo5 - o 

parasitismo exclusivo de uma elite estatal - teria a função de legitimar 

r/51:@5ŋ/-91:@1s�A9�05?/A>?;�01�/>«@5/-?�>1?@>5@-?�-;�1?@-0;	�=A1�6A?@5ŋ/->5-9�
toda sorte de espoliações contra o patrimônio público. as ações resultantes 

desta visão que vilaniza o estado (e evita “melindrar” o mercado) se traduzem 

em políticas de redução do estado (privatizações) e no desmonte dos direitos 

?;/5-5?�I-<1850-0;?�01�>12;>9-?J��;A�?16-	�18-?�>1?A8@-9�19�r6A?@5ŋ/-@5B-?s�01�
ordem moral para os saques ao patrimônio público efetuado pelo capitalismo 

ŋ:-:/15>;�;>=A1?@>-0;�<18-�185@1�.>-?5815>-��;�91?9;�=A1�/;.>-�6A>;?�
exorbitantes da população e das empresas e que destrói a economia local em 

2-B;>�0;?�.-:/;?�1�-31:@1?�ŋ:-:/15>;?�:-/5;:-5?�1�5:@1>:-/5;:-5?��1�-5:0-	�<;>�
meio de um mecanismo moral de convencimento, pautado pelo racismo 

cultural, o interesse no enfraquecimento estatal por parte dos poderosos 

recebe o apoio de amplas camadas da sociedade que aderem ao componente 

moral de uma suposta luta contra a corrupção6. ++ dessa forma, a imagem de 

um estado corrupto é atrelada à suposta evidência de uma singularidade 

histórica e cultural brasileira, cuja função é ocultar as contradições reais (ideias 

1�5:@1>1??1?�19�/;:Ō5@;J�1�05??195:->�A9-�:->>-@5B-�?59<85?@-�1:@>1�4;:1?@;?�
(mercado e inciativa privada) e corruptos (a política e o estado). essa redução 

de complexidade tem como consequência a naturalização das desigualdades 

abissais e o enfraquecimento das instituições políticas. + segundo jessé souza, 



12

talcott parsons, sociólogo norte-americano do começo do século xx - sob os 

auspícios de agências estatais norte americanas - elabora a imagem idealizada 

da sociedade americana com sua “teoria da modernização” que serviu de 

parâmetro para a construção de uma interpretação “orientalizada” da américa 

8-@5:-��1�181�;�2-F�?1�-<>;<>5-:0;�01�2;>9-�<?1A0;/51:@«ŋ/-�0;�/;:/15@;�
C1.1>5-:;�01�r<-@>59;:5-85?9;s��;�<>1?@«35;�/51:@«ŋ/;�0;�?;/5±8;3;�-819¡;�
9-D�C1.1>	�?13A:0;�?;AF-	�2;5�A@585F-0;�<;>�<->?;:?�<->-�6A?@5ŋ/->�-�@1?1�01�
que certos “estoques culturais” das sociedades do norte, são superiores às 

atrasadas do sul. max weber foi quem forneceu as ferramentas conceituais 

<->-�?1�2A:0-91:@->�;�>-/5?9;�/A8@A>-8�<;>�915;�0-?�;<;?5¥³1?�/;:ŋ-:¥-N
racionalidade e corrupção/afeto. para souza, a hierarquia moral ocidental 

percebe o afeto e a emoção como o negativo da razão de platão. a doutrina 

platônica da virtude se transformou na salvação cristã e, portanto, fundamenta 

uma forma de se avaliar o mundo. isso resultou na hierarquização da noção de 

dominação dos afetos pelo espírito (a impessoalidade dos povos do norte, 

9;01>:;?�1�/;:ŋ�B15?J�19�>18-¥¡;���:;??-�?A<;?@-�r@1:0¨:/5-���-¥³1?�
particularistas” (associada a ideia de primitivo, pessoal e corrupto das 

sociedades “patrimonialistas” do sul global). souza aponta que max weber 

realiza no início do século passado, dois diagnósticos fundamentais para a 

compreensão do ocidente: um liberal e triunfalista do racionalismo ocidental e 

;A@>;�=A1�-<;:@-�<->-�?A-�?A<1>ŋ/5-850-01�1�8595@-¥¡;�:-�/;9<>11:?¡;�0-?�
dimensões e contextos. para a visão triunfante do liberalismo, weber aponta a 

simbologia do protestante asceta como fundadora do sujeito moderno, com 

sua “vontade férrea e armas da disciplina e do autocontrole”. mas para weber, 

o racionalismo ocidental também tinha um dark side que foi ocultado pelos 

culturalistas norte-americanos (talcott parsons entre outros): as perspectivas 

§@5/-?�0;�<>;@1?@-:@1	�?;2>1>5-9�A9-�1?<§/51�01�058A5¥¡;�1�<1>0-�01�1ŋ/�/5-�-;�
?1>19�@>-:?95@50-�<18-?�31>-¥³1?�-�?1A?�ŋ84;?�1�:1@;?��1?@1?	�B5B1:@1?�19�A9�
mundo secularizado, transformariam esses valores moral e cognitivamente. 

neste “lado b” weberiano, seus “tipo ideais” (modelos de conduta individuais 

que se encontram dispersos pela sociedade) que buscam explicar o sujeito 

moderno, estão de um lado, o “especialista sem espírito” que conhece tudo 

sobre seu pequeno mundo de trabalho mas que não conhece (e não se 

interessa) pelo resto - o contexto geral em que seu pequeno mundo se 

encontra, e de outro “o homem do prazer sem coração”, que tende a reduzir 

seu mundo afetivo à busca de prazeres momentâneos e imediatos (o turista?) 

I?;AF-	�VTUZ	�<��VTJ��-?�<>5:/5<-5?�@1;>5-?�=A1�01ŋ:5>-9�-?�?;/510-01?�r-@>-?-0-?�
e periféricas” das “avançadas” do hemisfério norte foram feitas sob estas 
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categorias e tiveram sua vertente crítica obliterada, escondendo 

5:@1:/5;:-891:@1�-?�-9.53A50-01?�0-�-:�85?1�01�C1.1>��++�a embratur foi 

criada em 1966 e era tida como instituição estratégica para os militares na 

difusão de uma imagem ufanista e privilegiada do brasil. a identidade nacional 

era uma obsessão dos militares que se esforçavam para apresentar uma 

imagem da ditadura vigente que demonstrasse o “desenvolvimento”, o 

crescimento econômico, fomentasse o espírito de “integração nacional” através 

do turismo e que ocultasse as violações dos direitos humanos (tortura, 

perseguição e assassinatos) praticadas pelo estado. o brasil freyreano aparece 

:;�9-@1>5-8�<A.85/5@�>5;�0-�19.>-@A>�r/;9;�<-«?�@>;<5/-8	�01�/859-�=A1:@1	�19�
que o sol aparece o ano todo; um país continental, colorido pelo verde das 

matas, o azul do céu e as diferentes cores de suas frutas tropicais, seus 

<�??->;?	�?A-?�2-:@-?5-?�01�/->:-B-8�1@/��A9�<-«?�01�?-.;>1?	�:¡;�?±�0-?�2>A@-?	�
mas também dos temperos e pratos típicos. uma nação de musicalidade, 

formada por raças, culturas, regiões e estados diversos, que democraticamente 

unem-se em um só. um país sensual e exótico, representado durante décadas, 

<;>�?A-?�9A841>1?�1�Ō;>1?@-?	�1�@-9.§9�<;>�?A-?�21?@-?�<;<A8->1?��<-«?�
hospitaleiro e alegre. o país do carnaval, mais que do futebol”7. para louise 

alfonso prado, a embratur foi um poderoso meio de formação e difusão de 

imagens da nação, de mudanças de comportamento e de visão de mundo. 

+++ as ideias de uma nação tropical e exótica, repleta de mulheres sensuais, 

;>51:@->-9�-?�/-9<-:4-?�<A.85/5@�>5-?�;ŋ/5-5?�0;�@A>5?9;	�01?1:B;8B50-?�-�
<->@5>�0-?�<;8«@5/-?�01ŋ:50-?�<18;�5:?@5@A@;�<;>�9-5?�01�0A-?�0§/-0-?��59-31:?�
positivas de um lugar nem sempre geram impacto positivo para o mercado 

turístico e vice-versa. como se sabe, o país lembrado por sua sensualidade, 

>1-ŋ>9;A�0A>-:@1�0§/-0-?�1?@1>1±@5<;?�<>16A05/5-5?���<;<A8-¥¡;�0-=A5	�
principalmente em relação às mulheres. para prado, a embratur apresentou o 

brasil dessa forma, apesar das consequências que as imagens poderiam trazer 

para as brasileiras. mais de duas décadas de imagens de sensualidade ligada à 

“mulher brasileira” tiveram consequências óbvias: o aumento da exploração 

sexual de mulheres. as pesquisas atestam, por exemplo, que o número de 

homens sozinhos em voos vindos de fora do país nas décadas de 1970 e 80 era 

muito maior do que o de famílias. somente na década de 1990 a embratur 

proibiu o uso de imagens que exploravam as mulheres em suas campanhas. no 

entanto, prado aponta que revistas sobre turismo, como a “rio, samba e 

carnaval”, cujo governo era anunciante ativo, continuaram com suas 

companhas sexistas. + o termo “pretoguês” é utilizado por lélia gonzales para 

1D19<85ŋ/->�;�>1@;>:;	�<;>�915;�0-�85:3A-319	�0-�/A8@A>-�-2>5/-:-�>1/-8/-0-�
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pelos processos de branqueamento da cultura brasileira. o objeto parcial por 

1D/18¨:/5-�0-�:;??-�/A8@A>-�§�-�r.A:0-s	�-ŋ>9-�-�-A@;>-��-�/-@13;>5-�2>1A05-:-�
de objeto parcial trata de “tipos de objetos visados pelas pulsões parciais, sem 

que tal implique que uma pessoa, no seu conjunto, seja tomada como objeto 

de amor. trata-se de partes do corpo, reais ou fantasmadas e dos seus 

1=A5B-81:@1?�?59.±85/;?��-@§�A9-�<1??;-�<;01�?1>�501:@5ŋ/-0-�/;9;�;.61@;�
<->/5-8s��r.A:0-s�B19�0;�B;/-.A8�>5;�=A59.A:0;�=A1�5:ŌA1:/5;A�9A5@;�;?�
falares brasileiros8��2-8-9;?�A9-�8«:3A-�9->/-0-�<18;�/->�@1>�@;:-8�1�>«@95/;�
das línguas africanas trazidas para o novo mundo. segundo gonzales, os 

bundos são uma etnia banto angolana que fala outras duas línguas: bunda e 

ambundo9. +++ levando em conta o conceito de racismo cultural e este conto 

de fadas para adultos que é a democracia racial brasileira10	�ŋ:-85F;�1?@1�1:?-5;��
sobre a formação de ideias-imagem que caracterizam a cultura de um lugar, 

com m. k. asante: “uma ideologia de libertação deve encontrar sua experiência 

em nós mesmos; ela não deve ser externa a nós e imposta por outros que não 

nós mesmos; deve ser derivada da nossa experiência cultural particular.”11 

+++ pictocaligramas ++�os primeiros pictogramas de sinalização foram 

criados ainda no séc. xix para serem utilizados em mapas e posteriormente em 

vias férreas. mas eles foram realmente disseminados após os jogos olímpicos 

de 1964 em tóquio, onde desenvolveu-se um sistema de comunicação visual 

para a sinalização pública. dez anos depois, o instituto americano de artes 

3>�ŋ/-?�/>5;A�A9-�?§>51�01�<5/@;3>-9-?�<->-�?1>19�A@585F-0;?	�<>5:/5<-891:@1�
em aeroportos. a maioria dos pictogramas de sinalização turística da embratur 

tem origem nessa empreitada norte-americana e foram implantados por aqui 

neste mesmo ano12. em 2001 foi publicado o guia brasileiro de sinalização 

turística, que ampliava sua coleção totalizando 76 símbolos13. uma 

característica fundamental dos pictogramas de sinalização turística é que eles 

foram criados, principalmente para quem dirige mas não compreende a 

linguagem escrita do lugar. +�0;�<;:@;�01�B5?@-�0-�1:31:4->5-�01�@>�213;	�-�
lógica da sinalização de trânsito é a de que um sinal ou pictograma deve ter 

B5?5.5850-01�1�5:@18535.5850-01�?Aŋ/51:@1?�<->-�=A1�-�-¥¡;�-�?1>�@;9-0-�-;�
B;8-:@1�:¡;�1D56-�=A-:@50-01�?53:5ŋ/-@5B-�01�<1:?-91:@;�;A�@19<;�01�
decisão14. a sinalização de trânsito propõe um jogo perceptivo acelerado, 

-A@;9�@5/;�1�>1=A1>�05: 95/-?�?19 :@5/-?�-<>1??-0-?��++++ os caligramas 

são explorações poéticas que articulam texto e imagem e que, dessa forma, 

>15:B1:@-9�;�1?<-¥;�3>�ŋ/;�19�@1>9;?�01�<;??5.5850-01�01�/;:?@>A¥¡;�0;�
<;19-��;�@1>9;�/A:4-0;�<;>�-<;885:-5>1�:;�5:5/5;�0;�?§/A8;�DD	�?53:5ŋ/-�-�
A:5¡;�1:@>1�/-853>-ŋ-�1�501;3>-9-��@-9.§9�/4-9-0;?�01�<;19-?�B5?A-5?�;A�
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<8�?@5/;?	�;?�/-853>-9-?�<>;9;B19�-�r1>A<¥¡;�0-�B5?5.5850-01�:-�8135.5850-01�1�
0;�ŋ3A>-@5B;�:-�;>019�0;�?53:;�85:3A«?@5/;s15. uma característica marcante dos 

caligramas é a exigência de participação do leitor em percorrer um trajeto 

próprio de visualização16. +++ os pictocaligramas criados para esta pesquisa 

envolvem uma relação de intersecção entre as ideias que engendram o 

caligrama e os pictogramas da embratur, que recebem em seu interior uma 

escrita (relato/artigo/ensaio). ao mesmo tempo, o pictocaligrama só existe 

enquanto forma por causa do texto. se pensarmos as palavras que compõem 

estes pictocaligramas como “turistas” que se hospedam temporariamente no 

5:@1>5;>�0;?�<5/@;3>-9-?�1�1?@1?�/;9;�r-:ŋ@>5³1?s�=A1�>1/1.19�-?�<-8-B>-?

@A>5?@-?�I4;?@5?�19�8-@59�?53:5ŋ/-�4±?<101	�9-?�@-9.§9�4;?@58	�5:5953;J17, 

poderíamos dizer que se estabelece uma relação de hospitalidade ambígua no 

1?<-¥;�3>�ŋ/;��01�A9�8-0;	�-�<-8-B>-�?1�@;>:-�r4;?@58s�-;�<5/@;3>-9-	�<;>�
-91-¥->�?A-�5:@18535.5850-01�1�@;>:�
8;�<;>;?;	�5:?@�B18
�01�;A@>;	�18-�?1�
hospeda no interior da imagem onde estabelece uma relação semântica com o 

-:ŋ@>5¡;��-�9A0-:¥-�:-�1?/-8-�0;�;84;�=A1�-�815@A>-�01?@1?�<5/@;/-853>-9-?�
provoca é a de um duplo jogo que acompanha câmbios de visibilidade e 

5:@18535.5850-01��-;�:;?�-<>;D59->9;?�0-�<�35:-�<->-�-/1??->9;?�;�@1D@;	�;�
pictograma se dilui na mancha textual; ao nos distanciarmos, o pictograma se 

faz visível e recompõe-se como imagem, enquanto perdemos a legibilidade do 

texto. +++ michel de certeau nos lembra que na atenas de hoje, os 

transportes públicos são conhecidos como “metaphorai”. para o autor, os relatos 

/;@505-:;?�;A�85@1>�>5;?�?¡;�915;?�01�8;/;9;¥¡;	�/;9;�metaphorais (imagino 

-=A5�A9�<5/@;3>-9-�01�?5:-85F-¥¡;�@A>«?@5/-�<->-�91@�2;>-J��<->-�;�-A@;>	�;?�
relatos (quotidianos) são “percursos de espaço”. segundo ele, “quando ouvimos 

um relato de viagem, os relatos de espaço são ações nesse espaço que 

atravessam e organizam lugares. o espaço é um lugar praticado (...) a rua (...) é 

transformada em espaço pelos pedestres. do mesmo modo, a leitura é o espaço 

<>;0AF50;�<18-�<>�@5/-�0;�8A3->�/;:?@5@A«0;�<;>�A9�?5?@19-�01�?53:;?s��01:@>;�
dessa perspectiva “as estruturas narrativas teriam valor de sintaxes espaciais” 

<;5?�/-0-�45?@±>5-�§�A9-�<>�@5/-�1?<-/5-8�1�@;0-�45?@±>5-�§�A9-�91@�2;>-18. 

++++�turismos semânticos + “a vontade que nos impulsiona a empreender 

-�B5-319�§�;:01�<;019;?�1:/;:@>->�?A-�01ŋ:5¥¡;s19. o experimento turístico de 

escuta intitulado turismos semânticos�?A>31�01�A9-�@>-0A¥¡;�<8�?@5/-�1�
conceitual que parte do desejo de trabalhar com relatos de pessoas tomados de 

2;>9-�<>1?1:/5-8�I?1:@591:@;�=A1�?1�5:@1:?5ŋ/-�/;9�;�05?@-:/5-91:@;�?;/5-8J�1�
da pesquisa desenvolvida nesta dissertação sobre a relação entre corpos (e 

mentes) que se deslocam e a (im)possibilidade de conhecimento do outro 



16

(pessoas e coisas). os primeiros relatos de viagem que usei neste trabalho 

foram realizados de forma online20. trabalhei nesse momento com relatos 

>18-/5;:-0;?���1?/;84-�01�A9-�2;@;3>-ŋ-�I-¥¡;�=A1�?1�01?0;.>->5-�19�cartões 

<;?@-5?�01?2;@;3>�ŋ/;?J��19�A9�?13A:0;�9;91:@;�/;:?13A5�05B1>?5ŋ/->�;?�
relatos e alguns até passaram a ser realizados presencialmente. conforme o 

experimento foi acontecendo e as possibilidades de convívio se ampliando21, 

passei a coletar relatos de viagem de pessoas com as quais encontrava em meus 

deslocamentos e atividades presenciais. assim, o círculo de relações de trocas 

dentro de um recorte determinado de sociabilidade digital foi rompido e, nesse 

momento surgia uma nova abordagem do experimento, que por vezes, poderia 

<>1?/5:05>�0-�2;@;3>-ŋ-	�;A�@;>:-B-
-�01?:1/1??�>5-�22 apesar de ter consciência 

de que um deslocamento de ponto de vista trouxesse questões de fora de 

minha própria experiência como artista-homem-branco-heterossexual–

cisgênero-classe-média-urbana-neurótico, percebi que os experimentos turísticos 

de escuta era para mim, além de um exercício de alteridade, também um tipo 

de viagem. ao longo do processo e por diferentes razões, percebi que somente 

A9-�<->@1�0-?�<1??;-?�/;9�=A19�/;:B1>?-B-�<;??A«-�2;@;3>-ŋ-?�01�B5-319��
percebi, também, que somente alguns participantes relataram viagens 

>1-85F-0-?�/;9�ŋ:?�01�01?/-:?;�1N;A�<>-F1>��:;�1:@-:@;	�@;0-?�-?�<1??;-?�/;9�
as quais conversei tiveram alguma experiência de viagem e se sentiram à 

vontade para partilhar comigo um relato. outro elemento que surgiu ao longo 

0-�<1?=A5?-�§�;�01�=A1�/1>@;?�>18-@;?�01�<1??;-?�=A1�:¡;�<;??A«-9�2;@;3>-ŋ-?�
de viagem se orientavam, como que naturalmente, para a viagem como 

acontecimento de transformação pessoal relacionada, em sua maioria, a 

=A1?@³1?�01�?;.>1B5B¨:/5-��;�=A1�ŋ/;A�/8->;�<->-�959�§�=A1�;�A?;�0-�2;@;3>-ŋ-�
como estímulo da memória de viagem acabava restringindo a ação a ser 

realizada com pessoas que tinham casa, internet, computador, smartfone e um 

->=A5B;�2;@;3>�ŋ/;�01�=A-8=A1>�1?<§/51	�;A�?16-	�A9�8AD;�<->-�.;-�<->@1�0-?�
pessoas. aqui alguns mundos se desmancharam enquanto outros foram 

criados. os textos que utilizo na publicação intitulada turismos semânticos são 

transcrições de fragmentos destas conversas que orbitaram como respostas ao 

>10;>�0-�<1>3A:@-��B;/¨�3;?@->5-�01�91�/;:@->�?;.>1�A9-�B5-319�?53:5ŋ/-@5B-��
em relação à escrita, busquei preservar a dinâmica da forma falada nas 

transcrições, de modo que, nos textos que habitam os pictogramas, o “eu” do 

redator foi omitido propositalmente - como um “escritor-fantasma” que busca 

-<>1?1:@->�-�ŋ/¥¡;�01�A9-�-A?¨:/5-�01�ŋ/¥¡;�
�01�9;0;�-�/>5->�-�r2-8?-s�5015-�
de um contato direto com os(as) relatores(as). talvez esse “eu” do artista-redator 

omitido, se manifeste mais por meio do exercício de criação do pictocaligrama 
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(diagramação e escolha do pictograma) do que por meio da escrita 

propriamente.23 ++++�partindo das ideias de michel de certeau apresentadas 

anteriormente, os relatos de turismos semânticos podem ser percebidos como 

<1>/A>?;?�01�1?<-¥;�1�91@�2;>-?��;�>18-@;�01�A9�r85B>1s�01?8;/-91:@;�<18-?�
<>-¥-?�1�<>-5-?�0;�>5;�01�6-:15>;�@-:31:/5-�;?�<>;/1??;?�01�31:@>5ŋ/-¥¡;�0-�
cidade-cartão-postal; no ambiente familiar entre brasília e campinas, fala-se da 

correlação entre feminismo e veganismo; no posto de gasolina de caxias do sul 

incia-se a viagem como signo de uma profunda transformação pessoal 

relacionada a questões de gênero, e assim por diante. nesse sentido, o trabalho 

reúne vozes singulares cujos relatos de deslocamento se recusam a serem 

>10AF50;?�-�1D<1>5¨:/5-?�01�91>;?�/;:?A950;>1?�0;�1D@>-;>05:�>5;��?¡;�B;F1?�
=A1	�-;�-ŋ>9->19�?A-?�5:05B50A-850-01?	�@>-F19�/;:?53;�=A1?@³1?�=A1�
:;>@15-9�?A-?�B50-?�<;>�915;�01�91@�2;>-?�2A:0-91:@-891:@1�-@>18-0-?��?�
suas existências e aos espaços narrados. novamente seguindo com certeau, ao 

lermos estes pictocaligramas	�<>;0AF59;?�1?<-¥;�<18-�<>�@5/-�0;�8A3->�
construído por um sistema de signos. estes espaços produzidos pela leitura e 

<;>�A9-�<>�@5/-�0;?�8A3->1?�<;01>5-9�?1>�;?�<>±<>5;?�01?@5:;?�-<;:@-0;?�<;>�
um turismo semântico.  ++ recusa da ponte ++++ em 2018 vim para 

Ō;>5-:±<;85?�/;9	�9-8-	�/A5-�1�2-9«85-�<->-�2-F1>�91?@>-0;�24 como ainda não 

@5:4-�<-??-0;�<18;�<>;/1??;�?181@5B;�0-�A:5B1>?50-01	�<1>-9.A815�;�9�D59;�
que pude pela cidade, enquanto vivia em uma espécie de limbo existencial 

entre o desejo de pertencer àquela paisagem de alguma forma e a 

59<;??5.5850-01�01�4-.5@�
8-��:1??1�9;91:@;�>1-85F15�;?�<>5915>;?�
experimentos turísticos de desenhoescuta na praça xv de novembro, no centro 

01�Ō;>5-:±<;85?��01<;5?�01�5:?@-8->�:-�/-8¥-0-�A9-�91?-	�0A-?�/-015>-?	�<-<18	�
@5:@-	�<5:/18�1�8�<5?�
�«:05/1?�01�=A1�-83;�r->@«?@5/;s�1?@->5-�<>1?@1?�-�-/;:@1/1>�
ali – costumava me sentar na cadeira e esperar. ++ no ano de 1994, em uma 

ação realizada próximo à catedral no zócalo, na cidade do méxico, intitulada 

“turista”, francis alÿs se posicionou ao lado de trabalhadores humildes da 

construção civil que ofereciam serviços de encanador, eletricista, gesseiro e 

carpinteiro, apoiando uma placa em seus pés onde se lia: “turista”. em texto 

<->-�/-@�8;3;�0-�1D<;?5¥¡;�01�>;?�:318-�>1::±�5:@5@A8-0-�:;@-?�01�B5-319�01�
um turista transcendental, maria angélica melendi lembra que, no caso da 

ação de alÿs, o artista não é um turista, mas um habitante da cidade se fazendo 

passar por turista. no entanto, sua roupa e sua aparência de estrangeiro 

1B501:/5-9�?A-�;>5319�1A>;<15-��19�A9-�1:@>1B5?@-	�;�->@5?@-�-ŋ>9-�=A1�19�
relação à disseminação das suas “histórias”, ao serem contadas, recontadas e 

imaginadas, “a invenção de uma linguagem segue junto à invenção de uma 



18

cidade. cada uma das minhas intervenções são um fragmento da história que 

5:B1:@;�0-�/50-01�=A1�1?@;A�9-<1-:0;��:-�95:4-�/50-01	�@A0;�§�@19<;>�>5;s�25 

algo que me toca no trabalho de alÿs é que suas intervenções no espaço são 

/;9;�2�.A8-?�19�=A1�A9-�9;>-8�?10A@;>-�-??A91�A9�B-8;>�01�?�@5>-N/>«@5/-�
política e social26. ++++ raramente se passavam mais do que cinco minutos 

até que uma pessoa se aproximasse e me perguntasse o que fazia ali. dizia que 

era um artista recém chegado na cidade e convidava o(a) interessado(a) a me 

descrever seu lugar preferido na ilha. um desenho escrito ou um texto 

desenhado surgia a partir do que escutava sobre as maneiras pelas quais 

-=A181�8A3->�;I-J�-21@;A��<;>�ŋ9	�2;@;3>-2-B-�;�desenhotexto e entregava-o à 

pessoa. conheci boa parte da cidade dessa maneira - um turismo de escuta? 

praias menos frequentadas, comunidades de pescadores, a ponte hercílio luz, e 

também o morro da queimada, a vila união e a calçada do xande, uma 

marquise onde pessoas em situação de rua dormiam (durante a pandemia a 

prefeitura cobriu o lugar com tapumes e forçou a aglomeração das pessoas em 

situação de rua no sambódromo da cidade). + lembro-me do texto paseo 

sonoro, em que hildegard westercamp sugere pedirmos orientações e 

5:05/-¥³1?��?�<1??;-?�0-�/50-01�<->-�/;:41/1>9;?�9184;>�;�r/->�@1>s�01??-�
cidade e escutar seus sons e sotaques27 +++ nessa espécie de coleção de 

5@5:1>�>5;?�-21@5B;?�01�9;>-0;>1?�0-�584-�01�?-:@-�/-@->5:-	�;?�8A3->1?�
escolhidos certamente não “batiam” com os dos cartões postais. além disso, os 

lugares preferidos descritos na conversa nem sempre eram externos como 

imaginava, mas por vezes se referiam a lugares em que as pessoas se 

501:@5ŋ/-B-9�1�N;A�?1�?1:@5-9�?13A>-?��-8§9�0-?�<>-5-?�91:;?�2>1=A1:@-0-?	�
@>584-?�1�;A@>-?�<-5?-31:?�31;3>�ŋ/-?	�/;9A:50-01?�1�-@§�?A-?�/-?-?�2;>-9�
mapeadas. talvez essa “outra cidade” que aparece no trabalho, seja a cidade 

/;9�?A-?�B->5-¥³1?�1:@>1�01?16;?�01�<-5?-31:?�31;3>�ŋ/-?�1�<-5?-31:?�01�
-.>53;�1�<>;@1¥¡;��@-8B1F�1??-?�:->>-@5B-?�01�8A3->1?�?53:5ŋ=A19�/1>@-�;<;?5¥¡;�
ao processo de homogeneização dos espaços da cidade. nestas conversas no 

centro da cidade, surgiram pequenos relatos de deslocamentos pela cidade 

trazidos por vozes singulares e seus sotaques que delicadamente entregavam 

suas diferentes origens. dessa forma busquei traduzir a conversa em um 

esboço apressado que surgia de uma escuta verbal dedicada. embora me 

sentisse entre estar realizando um trabalho e exercendo meu tempo livre como 

turista, de alguma forma um serviço era oferecido ali, talvez o de escutar a 

cidade. ++ neste trabalho, busquei equilibrar meus interesses sobre o turismo 

e a viagem cujos vieses oscilavam entre a crítica da perda dos sentidos nos 

deslocamentos e a (im)possibilidade de conhecimento do outro. as ações e o 
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/;:6A:@;�01�<1¥-?�3>�ŋ/-?�/>5-0;?�-=A5�?¡;�@>-0A¥³1?�01?@1�5@5:1>�>5;�01�
<>�@5/-?�/;9<;?@;�<;>�3>-0-¥³1?�01�A9-�B5?¡;�/>«@5/-�0;?�<>;/1??;?�01�
distanciamento entre lugares e pessoas. o aspecto relacional das propostas, 

indica a intenção de inclusão de um público não necessariamente consciente 

de que pode participar de uma experiência artística por meio da partilha dos 

relatos e de uma escuta verbal, se assim o quiser. enquanto o turismo é 

experiência de consumo (entendido aqui como produção e uso/aquisição/

destruição de algo) - recusa da ponte - assim como as outras proposições 

participativas desta pesquisa - propõe maneiras de convívio com o outro 

I<1??;-?�1�;.61@;?J�<;>�915;�0-�5:B1:¥¡;�01�5@5:1>�>5;?�->@«?@5/;?�=A1�1:B;8B19�
<->@5/5<-¥¡;�1�=A1�>1?A8@-9�19�A9�9-@1>5-8�3>�ŋ/;�I01?1:4;�1�<A.85/-¥¡;J��
+++++  sob um viés crítico, o coletivo mexicano “conselho noturno” se 

utiliza da imagem do “turista” para realizar uma analogia com a condição de 

quem vive na metrópole28. a aproximação entre o turista e o cidadão 

metropolitano é proposta como crítica não ao indivíduo mas ao aparato de 

controle e à lógica do capital que moldam as subjetividades. sair da metrópole, 

:1??1�?1:@50;	�?53:5ŋ/-�A9-�:1/1??50-01�B5@-8�01�-A@;:;95-�1�:¡;�
simplesmente uma viagem da cidade para o campo. pois, segundo os autores, 

os dispositivos de controle governamentais, ou a própria lógica de organização 

1?<-/5-8�0;�/-<5@-8�rŋ:-:/15>;
/5.1>:§@5/;s�
�05>5350-�<->-�;�9�D59;�
>1:0591:@;	�/;:@>;81�1�1ŋ/5¨:/5-�
�1?@¡;�@-9.§9�:-?��>1-?�>A>-5?�?;.�-�2;>9-�
da monocultura29��-�91@>±<;81�?1�/;:ŋ3A>-�/;9;�<>;0A@;>-�01�A9-�501;8;35-�
cujas relações de exploração coloniais históricas são reproduzidas 

5:@1>:-91:@1���91@>±<;81��;�/;8;:5F-0;>�?-.1�=A1�1?@��r2;>-s�01�/-?-�1�=A1�?A-�
vida não esta aqui, pois carece da intenção de “habitar”, e vive numa situação 

r-095:5?@>-@5B-s	�19�=A1�:¡;�4��B«:/A8;�-21@5B;�-83A9��-8§9�05??;	�-;�
/->-/@1>5F->
?1�-�91@>±<;81�/;9;�5015-�01�r2�.>5/-�052A?-s	�;?�<>;/1??;?�01�
proletarização num sentido amplo, não se referem só aos momentos de 

produção, mas a uma proletarização total de cada momento da existência.30 

sair desta sociedade do controle, segundo os autores, seria suprir uma 

necessidade vital de ‘gerar mundos’, sem sair da cidade, propondo uma 

ruptura com o paradigma de governo em favor de um paradigma do “habitar”. 

seguindo essa relação de distanciamento entre a cidade e seus moradores, ou 

seja, explorando a ideia de um “não habitar”, giorgio agambem em seu “elogio 

à profanação” sugere a noção de “musealização do mundo” como uma captura 

dos usos dos espaços.31 para o autor, segue-se que, com o mundo alienado 

como museu, com seu uso possível impossibilitado, vive-se à distância, como o 

único modo de comportamento permitido na metrópole: “a experiência do 
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1?<1@�/A8;	�0;�@A>5?9;	�0-�B5?5@-�-;�?4;<<5:3�;A�-�=A-8=A1>�;A@>-�1?21>-�;:01�
o uso e a alteração substancial das coisas são cancelados pela interferência de 

uma vitrine”32 ��/;9;�B5@>5:1?�ŋ/@«/5-?	�-<-3-9
?1�-?�2>;:@15>-?�1:@>1�1D@1>5;>�1�
interior cujos fragmentos estéreis se unem em torno de uma “vida do 

1?<1@�/A8;s��:1??1?�?1:@50;	�r/-0-�2;@;3>-ŋ-�@5>-0-�<;>�A9�@A>5?@-�>12;>¥-�-??59�
-�?A-�59<;??5.5850-01�01�A?;�0;�9A:0;	�01�1D<1>591:@�
8;	�01�4-.5@�
8;
�§�-�
?A-�2;>9-�01�>1615@->�<1>9-:1:@191:@1�;�=A1�1?@��-«�1�;�2-@;�01�=A1�181�
91?9;�1?@��-«s33. os autores propõem caminhos autônomos de escape da lógica 

e da subjetividade metropolitana por meio da elaboração de “densidades 

afetivas” e maneiras de convivialidade que sejam mais fortes do que as 

necessidades pressupostas pelo paradigma de governo (metrópole). como 

exemplo de políticas construídas apesar do controle metropolitano, eles se 

utilizam das lutas dos povos indígenas pelo mundo e da auto organização da 

população mexicana após os terremotos de 1985 e 2017 que consistem em uma 

<>�D5?�59105-@-�?19�3;B1>:;�34 dessa forma, o processo de metropolização da 

existência pode ser entendido como uma “crise mundial da presença”. + 

embora não considere recusa da ponte propriamente um trabalho de 

<1>2;>9-:/1	�181�<->@584-�-83A:?�18191:@;?�/;9�1?@-�<>�@5/-�->@«?@5/-�/;9;�-�
59<>1B5?5.5850-01	�;�-/-?;�1�;�r015D->�-/;:@1/1>s�I?A?<1:?¡;�@19<;>�>5-�0-�
interpretação) que a ênfase na presencialidade de uma experiência estética 

exige. partindo da experiência que tive ao realizar as ações turismo semântico, 

recusa da ponte e /->@³1?�<;?@-5?�01?2;@;3>�ŋ/;?, as conversas presenciais tiveram 

um engajamento e uma participação sensivelmente mais ricas em termos de 

troca de afetos, sensações e mesmo em termos de produção de sentido se 

comparadas às interações online. ++ quando utilizamos algum meio de 

transporte. nossos deslocamentos, normalmente realizados de forma 

-A@;9�@5/-	�<;??A19�A9�>1?<-80;�@1/:;8±35/;�=A1�1?@��-@>18-0;��?�:;??-?�
vivências e que, de certa maneira, delineia as formas pelas quais nos 

relacionamos com as coisas do mundo. dessa maneira, “se é certo que o 

01?1:B;8B591:@;�01�@1/:;8;35-?�1ŋ/-F1?�:;?�<1>95@1�B5-6->�01�A9�8A3->�<->-�;�
;A@>;	�=A1�-?�/;9;050-01?�@;>:->-9�2�/58�-�:;??-�9;B591:@-¥¡;�<18;�<8-:1@-	�
também é certo que essas facilidades são acompanhadas por uma perda de 

sentido dos nossos deslocamentos”35. realizar percursos a pé (ou de bicicleta), 

seria uma forma ativa de se relacionar com os espaços? não mediado pela 

9�=A5:-	�:;??;�/;><;�1?@->5-�1D<;?@;�1�05?<;?@;���<->@5/5<->�0-?�9A0-:¥-?�0-�
cidade, do ambiente? desejando uma participação ativa das pessoas no 

desenvolvimento das propostas urbanísticas, urbanismo 1:1 é como o artista 

vitor cesar intitula pequenas medidas tomadas que podem contribuir com a 
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cidade. “depois de ver e procurar compreender (pequenas ações como rolar 

uma pedra enquanto se caminha pela cidade e observar um jardineiro regando 

A9�3>-9-0;�19�A9-�/;.1>@A>-J	�91A�;84->�6��?1�9;05ŋ/;A��1�-3;>-�95:4-?�
ações também (pois) meu corpo responde de outras formas às situações 

urbanas”.36 este urbanismo participativo - que aproxima a percepção corpórea 

da cidade e a participação - me parece um lugar propício para percebermos a 

uma inversão da hierarquia que submete a produção de presença à produção 

de sentido. a presença, entendida como algo que deve ser “tangível por mãos 

4A9-:-?s	�01>5B-�0-=A58;�=A1�<;01�@1>�59<-/@;�:;?�/;><;?	�:;?�-ŋ>9-�4-:?�
ulrich gumbrecht em seu livro “produção de presença”.37�;�ŋ8±?;2;�?1�>121>1�
àquilo que podemos experimentar, primordialmente, fora da linguagem, em 

sua dimensão espacial, com o corpo38 . em uma cultura, como a nossa, cujo 

pensamento é pautado pela interpretação como transformação em sentido 

(pela racionalidade e pelo cogito), o autor propõe que o conhecimento não seja 

somente conceitual (interpretativo). ao fazer um crítica da tradição do 

<1:?-91:@;�ŋ8;?±ŋ/;�;/501:@-8	�3A9.>1/4@�-<;:@-�-�?A<>19-/5-�0-�
metafísica, entendida aqui como atitudes acadêmicas ou cotidianas em que 

atribuímos valor mais elevado ao sentido e à interpretação dos fenômenos do 

que à materialidade das coisas. vivemos, portanto, uma cultura fundada no 

sentido e focada na dimensão temporal da existência. o desenvolvimento de 

um pensamento que desvincula a atividade mental do corpo, segundo o 

ŋ8±?;2;	�5:5/5-
?1�/;9�<8-@¡;�1�-�?A.95??¡;�0-�B50-�19<«>5/-�19�>18-¥¡;�-;�
mundo das ideias. durante a idade média, a auto visão do homem permanece 

sendo parte de um mundo resultante da criação divina, em que espírito e 

9-@§>5-�1>-9�5:?1<->�B15?�1�/A6-?�>1B18-¥³1?�I05B5:-?J�01@1>95:-B-9�;�=A1�
sabíamos sobre nós mesmos e sobre o mundo. na era moderna, o 

conhecimento passa a ser realizado pelo homem e, portanto, essa auto visão 

passa a ser construída de fora, por uma entidade intelectual, por um ser 

incorpóreo em que a cognição por si basta (imagem cartesiana do mundo). a 

separação sujeito/objeto tem origem no distanciamento entre “espiritual” e 

“material”. gumbrecht recupera, então, a noção aristotélica de signo e 

aproxima-a do conceito de “substância” que apresenta, dentro de uma 

ontologia e epistemologia antigas, a presença das coisas do mundo (nossa 

1D5?@¨:/5-�2«?5/-�1�9-@1>5-8J�/;9;�-83;�5:05??;/5�B18�0-�9-@§>5-��;A�?16-	�
<1:?-91:@;�1�9-@1>5-850-01�1>-9�5:?1<->�B15?��;�ŋ8;?;2;�>15B5:05/-	�<;>@-:@;	�
uma experiência (estética) não só interpretativa mas como uma oscilação de 

efeitos de sentido e efeitos de presença. além disso, ele ressalta a necessidade 

de exercitarmos uma linguagem que faça jus aos efeitos de presença. ++++ 
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no ensaio “o turista infeliz”, nuno ramos parte de suas experiências de viagem 

e escreve com ironia sobre o turista-mercadoria, a homogeneização do mundo 

e a universalidade do lixo (físico) metropolitano, como formas contundentes 

0;�r91?9;s��<->-�181	�-?�ŋ8-?	�;�85D;�1�;?�05?/A>?;?�0;?�8A3->1?�?¡;�1B50¨:/5-?�
=A1�-@1?@-9�;�ŋ9�0-�58A?±>5-�B5?¡;�01�-A@1:@5/50-01�1�01�A:5/50-01�0-�
experiência do turista. e estes elementos, presentes em uma viagem, 

ocasionam um “retorno brusco à situação de origem”, mesmo se estando longe 

01�/-?-��:;�1:@-:@;	�-;�ŋ:-8�0;�1:?-5;	�-<±?�>1??-8@->�-�<>1/->510-01�1D5?@1:/5-8�
do turista, o autor escreve que, depois de uma jornada exaustiva de 

“compromissos” turísticos, avista uma duna diante dele em que “o vento bate. 

4��?-8�19�95:4-�.;/-�I���J�1�-=A18-�95/;?1�:-�A:4-�0;�<§�/;91¥-�-�5>�19.;>-��
estou aqui de um modo que não estaria em são paulo. nem é bem que 

01?/-:?1	�<;5?�/413;�-;�ŋ:-8�0-�B5-319�1D-A?@;��9-?�;�<;:@15>;�?1�-<-3;A�A9�
<;A/;�01:@>;�01�959	�-�9->>1@-0-�0;�>1-8�ŋ/;A�9-5?�/²95/-	�81B;�91:;?�-�
sério o que parecia imenso e alguma coisa mais difusa e imediata se deixou 

tocar. acho que foi aquela andada na praia cedinho. a maré estava baixa, a 

areia dura e não encontrei ninguém (...) o sal das ondas durava no ar e um 

círculo de gaivotas me seguia, cantei baixinho. eu não sabia onde ia”39��ŋ9�0-�
viagem, começo de tudo. +++�/->@³1?�<;?@-5?�I01?J2;@;3>�ŋ/;?�+++++ 

para a realização do trabalho, os(as) participantes são convidados(as) a 

<->@584->19�>135?@>;?�2;@;3>�ŋ/;?�1�>18-@;?�01�B5-31:?�/;9�;�->@5?@-40. a ação 

>1-85F-0-�1:@>1�?1@19.>;�1�:;B19.>;�01�VTVT	�?1�01?0;.>-�19�9-@1>5-8�3>�ŋ/;�
(cartões postais) que também passa a fazer parte do guia para turismos 

semânticos. enquanto as imagens são (des)fotografadas e se tornam cartões 

postais, os relatos partilhados em sua integralidade são transcritos e 

incorporados a outro experimento turístico intitulado turismos semânticos. 

somente fragmentos destes relatos são utilizados como legendas das (des)

2;@;3>-ŋ-?��;�<>;/10591:@;�01�I01?J2;@;3>-2-¥¡;�/;:?5?@1�19�?1�2;@;3>-2->�A9-�
2;@;3>-ŋ-	�@>-:?21>5
8-�<->-�-�@18-�01�A9�/;9<A@-0;>	�2;@;3>-2�
8-�:;B-91:@1�1�
repetir a operação até que seu referente desapareça. o que resta da imagem 

(des)fotografada é impresso como cartão-postal e uma legenda é adicionada no 

verso. +++ apesar das linguagens visuais serem ontologicamente diferentes41 

e das intenções do artista serem outras, a forma pela qual robert rauschemberg 

apagou um desenho de dekooning em 1953 - reduzindo o valor estético do 

01?1:4;���2>-391:@;?�01�.;>>-/4-�1�>1??-8@-:0;�;�/->�@1>�/;:/15@A-8�0;�31?@;�
artístico de apagamento – me levou a imaginar um procedimento de 

-<-3-91:@;�2;@;3>�ŋ/;42 que sugerisse uma crítica à própria banalidade do 

31?@;�2;@;3>�ŋ/;�/;9;�A9�9;B591:@;�5>>1Ō1@50;�1�1?<-?9±05/;�0;�010;��<;>�



23

;A@>;�8-0;	�:;�-:;�01�U]Z[	�>;.1>@�?95@4?;:�-<>1?1:@-�A9-�?§>51�01�2;@;3>-ŋ-?�
(feitas com sua kodak instamatic 400) de monumentos como fragmentos de 

uma paisagem entrópica. no ensaio “um passeio pelos monumentos de passaic, 

nova jersey”,43 o artista descreve uma cena excessivamente iluminada pela luz 

?;8->�=A1�?1>5-�/;9;�rA9-�2;@;3>-ŋ-�?A<1>1D<;?@-s�1�19�?13A50-	�91:/5;:-�
=A1�2;@;3>-2�
8-�?1>5-�/;9;�2;@;3>-2->�A9-�2;@;3>-ŋ-��@-8B1F�;�<>;/10591:@;�
01�I01?J2;@;3>-ŋ-�2;??1�9184;>�1D<85/-0;�-�<->@5>�01�A9�31?@;�I>1J2;@;3>�ŋ/;44, 

?19184-:@1�-;�?A31>50;�<;>�?95@4?;:��19.;>-�/;:/;>01�=A1�;�<>1ŋD;�r>1s�
teria, talvez, uma precisão mais acurada da ação mecânica e repetitiva do 

procedimento de atribuir camadas à foto, considero aqui mais relevante o 

resultado do “desfazimento” da imagem por meio do mesmo gesto que a fez. 

<;>�5??;	�;<@;	�01�2;>9-�41?5@-:@1	�<;>�:;91�
8-�/;9;�r01?s�1�9-:@1>�;�?AŋD;�
entre parêntesis. ++�em relação à ideia de repetição como apagamento, hal 

2;?@1>	�-;�@;9->�-?�?1>53>-ŋ-?�01�-:0E�C->4;8�19�=A1�59-31:?�I?1>53>�ŋ/-?J�
violentas se repetem, ressalta que “a repetição (em termos lacanianos), antes, 

?1>B1�<->-�<>;@131>�0;�>1-8	�/;9<>11:050;�/;9;�@>-A9�@5/;s��2;?@1>�1?/>1B1�
=A1�A9-�0-?�2A:¥³1?�0-�>1<1@5¥¡;�§�1?B-F5->�01�?53:5ŋ/-0;�A9-�59-319�;A�
conteúdo psíquico. nas palavras do próprio warhol: “quando você vê uma 

imagem horrenda muitas e muitas vezes, ela acaba por não produzir nenhum 

efeito”.45 ao serem (des)fotografadas - processo em que formas são pulverizadas 

e cores neutralizadas, enquanto luzes altas remanescentes revelam seres 

fantasmagóricos e agônicos que se desidratam gradativamente em um 

9;B591:@;�/5:19�@5/;�59-35:-@5B;�
�-?�59-31:?�195@19�?1A?�<>±<>5;?�
ruídos.46�01??-�2;>9-	�-�-¥¡;�01�>1<1@5¥¡;�I01?J2;@;3>�ŋ/-	�-;�<>;0AF5>�;�
esvanecimento da imagem e a perda do referente, talvez ofereça em troca uma 

1?<§/51�01�@;<;3>-ŋ-�0;�-<-3-91:@;	�/;:?@5@A«0-�01�>1?@;?�1�?;.>-?�9-:@50-?�
/;9;�-�>A«:-�01�A9-�r919±>5-�I2;@;J3>�ŋ/-s��++++ ao apontar a relação 

5:1D@>5/�B18�1:@>1�2;@;3>-ŋ-�1�/-<5@-85?9;	�?A?-:�?;:@-3	47�>1??-8@-�;�/->�@1>�
195:1:@191:@1�<;8«@5/;�0-�59-319�2;@;3>�ŋ/-�-;�-ŋ>9->�=A1�A9-�?;/510-01�
capitalista “precisa fornecer grande quantidade de entretenimento (excesso) a 

ŋ9�01�1?@59A8->�;�/;:?A9;�1�-:1?@1?5->�-?�21>50-?�01�/8-??1	�>-¥-�1�01�?1D;�
(apagamento), (...) para melhor explorar as reservas naturais, aumentar a 

produtividade, manter a ordem, fazer a guerra (...) a produção de imagens 

também supre uma ideologia dominante. a mudança social é substituída por 

uma mudança em imagens.”48�01�-/;>0;�/;9�-�-A@;>-�-�2;@;3>-ŋ-�/->>13-�
consigo um sentido de posse (sobre objeto, paisagem ou pessoa querida). a 

posse, por sua vez propicia uma relação de consumo com a imagem (p. 172). a 

>-F¡;�<->-�2;@;3>-2->
?1�@A0;�I1D/1??;J�1?@��>18-/5;:-0-���8;35/-�<>±<>5-�0;�
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consumo em que se queima, se gasta, se esgota e, por isso tem de se reabastecer 

constantemente. a ânsia de se devorar o mundo com imagens segue, portanto, 

-�91?9-�8±35/-	�>1??-8@-:0;	�-??59	�;�/->�@1>�-A@;2�35/;�0-�59-319�
(apagamento).49 ++ em seu livro “picture ahead - a kodak e a construção do 

turista-fotógrafo”, lívia aquino faz um apanhado das propagandas da kodak 

<18;�9A:0;�01?01�ŋ:?�0;�?§/��D5D�1�-<;:@-�01�=A1�9-:15>-?�-?�1?@>-@§35-?�01�
marketing da empresa fomentaram no turista-fotógrafo um comportamento 

=A1�@;>:-B-�5:05??;/5�B15?�;�01?16;�01�<>1?1>B-¥¡;�0-�919±>5-�01�B5-319�0;�
/;:?A9;�0;?�1=A5<-91:@;?�2;@;3>�ŋ/;?�/-0-�B1F�9-5?�-/1??«B15?�-;�<·.85/;��
dessa forma, as propagandas passaram a incitar o desejo de se registrar a 

B5-319�-�<->@5>�01�9;018;?�<A.85/5@�>5;?�/;:?@5@A«0;?�<;>�8A3->1?�
r2;@;3>-2�B15?s	�1:=A-0>-91:@;?�r/1>@;?s	��8.A:?�01�2;@;3>-ŋ-?�1�?1??³1?�01�
exibição de imagens para amigos e familiares (repetição). a propaganda da 

empresa passou a cultivar um dispositivo que engendra roteiros para a própria 

memória. “(...) o turista-fotógrafo que a kodak ajuda a engendrar, retorna de 

?A-?�B5-31:?�/;9�-�919±>5-�=A1�181�<>±<>5;�5:B1:@-�<;>�915;�0-?�2;@;3>-ŋ-?�
que realiza, mas que repetem o protocolo seguido por milhares de outros no 

5:@A5@;�01�53A-891:@1�/;81/5;:�
8-?�I���J�1??-�2;@;3>-ŋ-�-@>-B1??-�-�@1:?¡;�0-�
necessidade de produção da memória impelindo o turista-fotógrafo a 

consumir lugares e objetos como lembranças – ao custo, todavia, de uma 

<>�@5/-�=A1�31>-�3>-:01�-:?510-01�/-?;�:¡;�?16-�/A9<>50-�/;9�1ŋ/5¨:/5-s� 50 

apesar da ansiedade relacionada à “necessidade” de registro dos nossos 

deslocamentos, o interesse pelas imagens, segundo a autora, se esvai, na 

medida que o tempo passa e a experiência da viagem se dissipa na vida 

cotidiana (apagamento). +++�fontcuberta pontua que o momento em que 

B5B19;?�§�9->/-0;�<;>�9A0-:¥-?�?53:5ŋ/-@5B-?�-�>1?<15@;�0;�=A1�1:@1:0«-9;?�
<;>�2;@;3>-ŋ-�1�>1-ŋ>9-�1?@1�8A3->�/;9;�?1:0;�;�0-�<±?
2;@;3>-ŋ-. para o autor 

o termo se refere à maneira pela qual convivemos com as imagens em nossa 

sociabilidade digital; lugar da imaterialidade, da transmissibilidade da imagem 

em termos de velocidade de circulação e da apropriação (a dissolução das 

noções de originalidade e de propriedade). neste novo paradigma, a noção de 

autoria da foto se desloca do ato de criação da imagem para sua “prescrição de 

sentidos”, ou seja, para o uso dos “motores de busca” de imagens e para as 

estratégias apropriacionistas de acumulação e reciclagem - que, segundo o 

autor desembocam no que se poderia chamar de uma “estética do acesso”. 

<->-�181	�-�2;@;3>-ŋ-�6��:¡;�9-5?�<;??A5�B«:/A8;?�@-A@;8±35/;?�/;9�-�B1>0-01�1�
-�919±>5-�I-<-3-91:@;J�1�<>;<³1�A9-�2A?¡;�1:@>1�>1-85?9;�2;@;3>�ŋ/;�1�-�
realidade virtual como possibilidade interpretativa para essa condição. os 
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>1Ō1D;?�01??-�2A?¡;	�?13A:0;�;�-A@;>	�<;019�?1>�<1>/1.50;?�<;>�915;�01�A9-�
:;B-�;:@;8;35-�0-�59-319�9->/-0-�<18;�1D/1??;	�Ō1D5.5850-01	�1�<;>�A9�
descolamento do tempo e do espaço devido à experiência com a internet. a 

?1:?-¥¡;�01�A9�<>1?1:@1�19�/;:?@-:@1�01?8;/-91:@;�1?@��>18-/5;:-0-���
possibilidade de um conhecimento instantâneo dos acontecimentos em que 

:;?�?1:@59;?�01:@>;�0-�45?@±>5-�9-?�:¡;�/;:?13A59;?�@>-:?2;>9�
8-��:1??1�
quadro em movimento contínuo, o passado pode ser abolido por sua natureza 

fugaz, ocasionando a perda da consciência histórica (apagamento), e o futuro, 

por sua vez, aparece em descrédito por uma impossibilidade de ser imaginado. 

19�>18-¥¡;���9A0-:¥-�;:@;8±35/-�?;2>50-�<18-�0-�2;@;3>-ŋ-�1�-?�/;:?1=A¨:/5-?�
05??;�:-�/;:@19<;>-:150-01	�;�-A@;>�-ŋ>9-�=A1�rno presenciamos por tanto la 

invención de un procedimiento sino la deseinvención de una cultura: el 

desmantelamiento de la visualidad que la fotografía ha implantado de forma 

hegemónica durante un século e medio.”51 +++��01?01�=A1�-�2;@;3>-ŋ-�?1�
difundiu como objeto de consumo “das massas”, ela passou a (in)formar 

nossos desejos de deslocamento e de viajar. certamente a reprodução dos 

comportamentos e de memórias roteirizadas de outrora (repetição) persiste e 

1/;-�:;�/->�@1>�01�A>3¨:/5-�0;�A?;�0-�59-319�4;61��1??-�A>3¨:/5-�<>1B-81/1�
sobre outros fatores que provoca uma enxurrada de imagens associadas à 

velocidade de circulação, e à fugacidade dos usos e reusos de consumo 

imediato da imagem (excesso). talvez uma analogia da dinâmica dos usos de 

59-31:?�4;61�<;??-�?1>�-�0;�ŌAD;�91:@-8	�/;9;�6;?§�8A5?�.>1-	�819.>-0;�<;>�
6;-:�2;:@/A.1>@-	�-ŋ>9-�=A1�ren buena medida, las imágenes electrónicas poseen la 

cualidad de las imágenes mentales. aparecen en lugares de los que inmediatamente se 

esfuman. son espectros, puros espectros, ajenos a todo principio de realidad. si, al decir 

lacaniano, lo real es lo que vuelve, las imágenes electrónicas carecen de toda realidad, 

por falta de la menor voluntad de retorno. ellas son del orden de lo que no vuelve, de lo 

que, digamos, no recorre el mundo “para quedarse”. faltas de recursividad, de 

constancia, de sostenibilidad, si ser es leve y efémero, puramente transitorio”.52 a (des)

2;@;3>-ŋ-�/;9;�1:@1:050-�:;�/;:@1D@;�0;�@>-.-84;	�@19�:;?�1D/1??;?	�
repetições e apagamentos seu pano de fundo, sua paisagem, seu habitat. diante 

da imagem efêmera e fugaz que não se sustenta por falta de recursividade e de 

/;:?@ :/5-	�;84;�<->-�-�<>�@5/-�I01?J2;@;3>�ŋ/-�1�B16;
;A¥;�;�>18-@;�01�B5-319�

�05?@-:@1�;A�:¡;�0-�/;:?@>A¥¡;�->@5ŋ/5-8�0;�1D1>/«/5;�0-�919±>5-�01�B5-319�
- como método de exploração do mundo, fora de uma economia visual, e que 

se baseia na descoberta e na invenção não só da partilha e da escuta verbal de 

experiências de lugar mas, possivelmente, da descoberta do outro como 

veículo de construção de experiências coletivas de deslocamento mnemônico. 
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+++++ salomé voegelin, em seu livro “listening to noise and silence”, pontua 

=A1�;�;.61@;	�?19�-�-¥¡;�01�<1>/1<¥¡;	�§�@50;�/;9;�1?@�B18��<->-�-�-A@;>-	�1?@1�
1?@-0;�1?@�B18�0;�;.61@;�:¡;�1D5?@1	�9-?�§�/;:?501>-0;�1�rŋ:350;s�<;>�2;>¥-�01�
A9-�501;8;35-�B5?A-8	�<;5?�r;�9;0;�/;9;�<1:?-9;?�;�9A:0;�§�5:ŌA1:/5-0;	�
/;:?501>-B1891:@1	�<18;?�?1:@50;?�=A1�A@585F-9;?�<->-�-<>1/5�
8;�1	�<;>�;A@>;�
lado, esses sentidos, possuem previamente uma ideologia e uma função 

cultural antes de nós os empregarmos.”53 nesse sentido, a autora ressalta a 

estabilidade aparente da imagem como sendo muda, mas não silenciosa. 

assim, o som realça a imagem atribuindo-lhe dinâmica. dinâmica essa que é 

:-@A>-8�-;�?;9�01B50;�-�?1A�/->�@1>�01�;.61@;�<1>/1<@«B18�5:?@�B18�=A1�;�2-F�
ŌA50;�1�12¨91>;��r?;:?�?¡;�/;9;�2-:@-?9-?	�1?=A5B-9
?1�0;�;.61@;	�9;B1:0;

se para todas as direções tornando seu contorno e conteúdo em uma brisa sem 

forma (...) o espectro do som desorganiza a ideia de estabilidade visual e 

envolve-nos como ouvintes na produção de um mundo invisível. a vida-mundo 

sonora pode ser silenciosa mas é forte, agarrando-nos enquanto escutamos, 

empurrando-nos a uma imaginação auditiva mesmo que nos enganemos pela 

coisa vista”.54�19�>18-¥¡;�-;�?;9	�:;�1:@-:@;	�:¡;�4��05?@ :/5-�1:@>1�;�;.61@;�1�-�
escuta. a distância é o que escuto, na medida em que o som se assenta em 

nossos ouvidos. em outras palavras, enquanto a visão, e uma existência 

mediada por imagens, nos permite observar à distância e manter certa ilusão 

de estabilidade e controle, a escuta exige participação, presença e 

1:B;8B591:@;�/;9;�;AB5:@1?�01�A9�9A:0;�5:B5?«B18�1�5:?@�B18��-�1D5?@¨:/5-�0-�
imagem, no entanto, frente a minha visão, permite observar o objeto, mais do 

=A1�<->@5/5<->�01�?1A�/;9<81D;�01?0;.>-91:@;��1:=A-:@;�1?/A@;�;��A05;�
contendo o registro do relato de viagem - lugar de partida do processo de 

/>5-¥¡;�0;?�/->@³1?�<;?@-5?�I01?J2;@;3>�ŋ/;?�
�A9-�.>5?-�?19�2;>9-�9;B1�
95:4-�59-35:-¥¡;�1�01?;>3-:5F-�-�5015-�01�1?@-.5850-01�B5?A-8�=A1�-�2;@;3>-ŋ-�
traz. neste sentido, a escuta (verbal) pode ser silenciosa, mas é forte e estimula 

-�59-35:-¥¡;�9A5@;�-8§9�0-�59-319�2;@;3>�ŋ/-��-�59-319�2;@;3>�ŋ/-	�19�
termos de distanciamento do mundo e a visualidade como sentido dominante 

/;9�A9-�2A:¥¡;�/A8@A>-8�01ŋ:50-�<>1B5-91:@1	�:;?�;21>1/19	�<;>@-:@;	�-�2-8?-�
estabilidade do objeto que busca disciplinar as diferentes formas de nos 

relacionarmos com o mundo. +++�ao se referir às obras radiofônicas de 

C-8@1>�.1:6-95:�1	�<->@5/A8->91:@1��?�2;@;3>-ŋ-?�01�0A-?�/>5-:¥-?�
disciplinadamente vestidas de adultos (benjamin e kafka), rosana khol bines 

aponta-nos a questão de “(...) como fortalecer e propagar essa escuta ativa que 

nasce das crianças, mas que ameaça desaparecer com elas, se as vestimos de 

-0A8@;�05-:@1�0-�9-=A5:-�2;@;3>�ŋ/-	�?1�:;?�-<>1??-9;?�19�/>1?/1>�1�015D->�-�
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5:2 :/5-�<->-�@>�?�19�01ŋ:5@5B;�>10AF5:0;	�-??59	�-�<;??5.5850-01�01�:;?�
B5:/A8->�?53:5ŋ/-@5B-91:@1�/;9�A9�9A:0;�=A1�6��:¡;�?;9;?�/-<-F1?�01�
escutar. o descarte prematuro da infância apequena a vida, segundo benjamin, 

porque bloqueia canais de passagem entre os seres, de modo que passamos a 

escutar numa frequência mais estreita”.55 a autora propõe uma “pedagogia do 

ouvido” ao se perguntar de que maneira aumentamos “o volume dessas 

brincadeiras sonoras, capazes de engajar os vivos e os mortos (objetos 

inanimados) numa algazarra ruidosa?”. nesse ponto, o predomínio da escuta 

em uma frequência mais estreita e que bloqueia canais entre os seres pode ser 

entendida como algo relacionado às hierarquias dos sentidos pelos quais 

percebemos o mundo. seria a exploração do universo sonoro verbal (no 

/;:@1D@;�0-�-¥¡;�01�G01?H2;@;3>-ŋ-J�A9-�<;??5.5850-01�01�1?/-<->�0-�8±35/-�01�
esvaziamento das experiências? embora possamos gravar os sons e as falas e, 

dessa forma, possuirmos um material sonoro do mundo, a própria natureza 

imaterial do som e a escuta verbal como ato de envolvimento direto com o 

mundo apontam para possibilidades de rompimento com distanciamentos que 

-�<>±<>5-�59-319�2;@;3>�ŋ/-�1:31:0>-��++++ a viagem como recompensa 

0;�@>-.-84;	�/;9�6��05??1	�:¡;�>1Ō1@1�-?�/;:05¥³1?�?;/5;1/;:²95/-?�0-�9-5;>5-�
dos brasileiros, mas apenas a de uma parte autorizada ao consumo da 

1D<1>5¨:/5-�1�0;�1D@>-;>05:�>5;��;?�@1D@;?�=A1�A@585F;�:;?�/->@³1?�<;?@-5?�?¡;�
transcrições de fragmentos das conversas com pessoas que possuíam 

2;@;3>-ŋ-?�01�B5-319��;�@A>5?@-
2;@±3>-2;	�;A�?16-	�-=A181�=A1�>135?@>-�?A-?�
viagens motivadas por descanso ou ócio como compensação do trabalho, preso 

-;�/A9<>591:@;�01�<>;@;/;8;?�?;/5-5?�01�ŋD-¥¡;�0-�919±>5-�01�B5-319�1�?A-�
posterior partilha nas redes sociais como signo de status passou por 

@>-:?2;>9-¥³1?�?53:5ŋ/-@5B-?�19�@1>9;?�01�/5>/A8-¥¡;�1�A?;�0-�59-319��:;�
1:@-:@;	�;�A?;�0-�2;@;3>-ŋ-�01�B5-319�/;9�ŋ:?�01�0521>1:/5-¥¡;�?;/5-8	�91�
<->1/1�@1>�?A-�<>�@5/-�/;:@5:A-0-	�?1:¡;�-9<85ŋ/-0-��-;�?A31>5>�;�-<-3-91:@;�
01�2;@;3>-ŋ-?�01�B5-319�<;>�915;�01�A9�<>;/1??;�01�/>5-¥¡;�<->@5/5<-@5B-�=A1�
1:B;8B1�-�1?/A@-�B1>.-8	�;�<>;/1??;�01?@1?�/->@³1?�<;?@-5?�I01?J2;@;3>�ŋ/;?�
apresenta, ao mesmo tempo, um movimento de aproximação/ envolvimento 

com o mundo e oferece uma espécie de ritual dialógico de despossessão de 

;.61@;?�I<-5?-31:?�5:/8A?;J�1�01�<1??;-?��;�<>;/1??;�05-8±35/;�0-�I01?J2;@;3>-ŋ-�
pode ser entendido como um trabalho que apresenta a escuta verbal como 

método de exploração e forma de participação que exige presença e 

1:B;8B591:@;�/;9;�;AB5:@1?�01�A9�9A:0;�5:B5?«B18�1�5:?@�B18	�01B50;���
própria natureza imaterial do som. durante o processo de construção do 

trabalho, a força da vida-mundo sonora, e a escuta verbal atenta dos relatos 



28

trouxeram para o trabalho uma conexão com um universo de histórias que não 

necessariamente nos dispomos a escutar, por uma série de razões. talvez este 

texto possa preencher um tanto do vazio processual que o trabalho acabado 

1:31:0>-�1	�=A5¥��5:?@53A1�;I-J�815@;>I-J
B5-6-:@1�-�<1>95@5>�-A91:@->�;�B;8A91�
de suas brincadeiras sonoras com o outro.  
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notas
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U�>1ŋ>;
91�-;?�3A5-?��8;:18E�<8-:1@	�>;A34�3A501?	�1�?5958->1?�
2 a busca por uma identidade nacional foi objeto de interesse 

desde a vinda da família real portuguesa ao brasil. no ano 

de 1844, em uma tentativa inequívoca de se inventar um 

<-??-0;�38;>5;?;	�/;9;�1>-�<-<18�0-�45?@;>5;3>-ŋ-�0-�§<;/-	�
;�5:?@5@A@;�45?@±>5/;�1�31;3>�ŋ/;�;>3-:5F;A�A9�/;:/A>?;�
cujo tema versava sobre “como se deve escrever a história do 

.>-?58s��;�B1:/10;>�0;�/;:/A>?;�2;5�A9�:-@A>-85?@-�.�B->;�
/4-9-0;�7->8�B;:�9->@5A?�=A1�A@585F;A�-�91@�2;>-�01�A9�>5;�
/-A0-8;?;�r.>-:/;s	�/A6-?��3A-?�/>5?@-85:-?�-:A:/5-B-9�-�
/A8@A>-�1A>;<15-�/;9;�r058A50;>-s�0-?�;A@>-?��3A-?�01�?1A?�
-ŌA1:@1?��A9�<1=A1:;�>5;�5:0«31:-�1�;A@>;	�91:;>�-5:0-	�
-2>5/-:;���@-8�r.-/5-�450>;3>�ŋ/-s�0;�95@;�.>-?5815>;�/;:@-B-�
uma história europeia que se imporia “naturalmente” e sem 

/;:Ō5@;?��?�;A@>-?��3A-?�01�91:;>�5:ŌA¨:/5-��;?�1?@-0;?

nação, consolidados no século xix, tinham a ciência e não 

mais a religião como legitimadores de interesses políticos 

1�1/;:²95/;?�
�B501�;�<-<18�0-?�@1;>5-?�/51:@«ŋ/-?�01�
2A:0-91:@->�1�6A?@5ŋ/->�-?�B5;8¨:/5-?�0;?�<>;/1??;?�/;8;:5-5?��
até as duas primeiras décadas do século xx imperavam por 

aqui as teorias raciais que atribuíam o “atraso” civilizacional 

�?�/->-/@1>«?@5/-?�0;�<>±<>5;�<;B;��-85�?	�3;.5:1-A�1�-3-??5F	�
teóricos supremacistas brancos visitaram-nos ainda no século 

xix (schwarcz, 2019 e benzaquen,1994).

3 freyre ressalta, entre outras coisas, a musicalidade e a 

“alegria inata do brasileiro” como exemplos da contribuição 

dos negros “cuja alegria se sobrepôs à tristeza dos índios e 

portugueses” (prado, p.32).

X�ŌE�0;C:�@;�>5;�IB;-:0;�<->-�;�>5;	�U]WXJ	�@4-@�:534@�5:�>5;�
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(uma noite no rio, 1941) e nancy goes to rio (romance carioca, 

1950), foram todos estrelados por carmem miranda.

5 a tese de jessé souza consiste em que a ênfase dada por 

holanda ao parasitismo exclusivo de uma elite estatal, 

que habitaria o estado dominado pelo homem cordial e 

particularista (a tese do patrimonialismo), é uma ideia 

advinda de um racismo cultural, que domina a vida 

intelectual e politica no brasil até os dias de hoje, e que traz 

na bagagem consigo uma idealização do mercado. pelas 

lentes de sergio buarque de holanda, o problema deixa de ser 

a raça, e passa a ser a cultura.

6 para jessé souza, a mesma elite (econômica e intelectual) 

-@>18-0-�-;?�5:@1>1??1?�:;>@1�-91>5/-:;?�1�=A1�?1�.1:1ŋ/5-�
das politicas econômicas locais na exploração dos recursos 

econômicos e naturais do país é a que dissemina, por 

meio da grande mídia e da intelectualidade, a tese do 

patrimonialismo. (souza, 2015)

7 prado, 2006, p. 129.

8 laplance e pontalis, apud gonzales, 1988, p. 70.

9 em 1988 a autora propõe a “categoria politico-cultural 

de amefricanidade” como uma revisão linguística, sob 

A9�B5§?�<?5/-:-8«@5/;	�=A1�-<;:@-�<->-�;�/->�@1>�/;8;:5-8�1�
eurocêntrico (racista e etnocida) do termo “américa latina”, 

=A1�;/A8@-�-?�5:ŌA¨:/5-?�-2>5/-:-?�1�-91>«:05-?�:-�/A8@A>-�
brasileira e sul/centro americanas. gonzales aponta que não 

é à toa que nossa neurose cultural tenha o racismo como 

sintoma. enquanto denegamos nossa ladinoamefricanidade 

(o “t” substituído por “d” de in“d”igena).

10 embora não haja espaço aqui para um aprofundamento da 
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questão, importante apontar que na década de 1970 a ideia de 

democracia racial é devidamente criticada, marcadamente, 

<;>�Ō;>1?@-:�21>:-:01?�19�r;�?53:5ŋ/-0;�0-�8A@-�:13>-s�
11 m. k. asante, apud, gonzales, 1988, p. 79.

12 feder, 2012, p. 33

13 o guia brasileiro de sinalização turística da embratur 

possuei 76 pictogramas divididos em 8 categorias: atrativos 

@A>«?@5/;?�:-/5;:-5?	�45?@±>5/;?�1�/A8@A>-5?	��>1-?�<->-�<>�@5/-�
de esporte, recreação, locais para atividade de interesse 

turístico, serviços de transporte e serviços variados. eles 

<;019�?1>�01�@>¨?�@5<;?��ŋ3A>-@5B;�I9591?5?J	�?19 :@5/;�I:¡;�
é compreendido à primeira vista, exigindo um período de 

aprendizado) e abstrato (não busca semelhança com o que 

>1<>1?1:@-	�/;9A:5/-�?;91:@1�-�=A19�-<>1:01A�-�A@585F�
8;J�
(idem).

14 feder, 2012, p. 20

15 faleiros, 2008. p.9.

UZ�4��05B1>?;?�1?@A0;?�=A1�.A?/-9�/8-??5ŋ/->�;?�<;19-?�
01�-<;885:-5>1��;�?5?@19-�01�/8-??5ŋ/-¥¡;�-0;@-0;�<;>�
�8B->;�2-815>;?�|�85B>;�A@585F-0;�/;9;�>121>¨:/5-�-=A5�
�§�
;�01�B18�?=A1F�IU]][J��1?@1�-A@;>�;?�/8-??5ŋ/-�0-�?13A5:@1�
forma:  caligramas puros, em que o titulo redunda sobre o 

;.61@;�1B;/-0;�I;?�=A1�<;??A19�A9�/->�@1>�@-A@;8±35/;J
�
os caligramas inseridos em um texto linear que possuem 

um papel ilustrativo em um “poema-relato” de dominante 

narrativa; os caligramas manuscritos; e os jogos no espaço, 

cuja proposta é exibir um “texto-quadro”. (faleiros, 2008, p. 31)

17 duformantelle, anne. convida jacques derrida a falar da 

hospitalidade. escuta, são paulo, 2003. p. 06.
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18certeau, 1990, p.202.

19 mata, valeria, 2020.1 

20 em sua maioria relações criadas pelo trabalho com arte 

9-?�:¡;�?±��>1??-8@;�=A1�19�95:4-?�<>�@5/-?�->@«?@5/-?	�
busco sempre que possível, envolver nos processos criativos 

um público não necessariamente familiarizado com as 

artes e também diverso em termos sociais e econômicos. 

a pandemia, que se iniciou em 2020, mata mais de 3000 

pessoas por dia (abril de 2021).

21 devido ao maior conhecimento em relação às formas de 

/;:@�35;�2;5�<;??«B18�-�>1-85F-¥¡;�01�/;:B1>?-?�<>1?1:/5-5?�
com os devidos cuidados de proteção. importante 

lembrar que não houve, durante a pandemia de 2020, um 

alinhamento entre governos federal, estadual e municipal, 

em relação às medidas de restrições de sociabilidade, 

.19�/;9;	�:¡;�2;>-9�3->-:@50-?�-?�/;:05¥³1?�.�?5/-?�01�
isolamento para maioria da população permanecer em casa. 

nestes experimentos turísticos, o convite à participação de 

um público na construção de parte do trabalho consistia, 

inicialmente, em um convite à partilha com o artista de 

A9-�2;@;3>-ŋ-�=A1�>1<>1?1:@-??1�A9�B5-319�?53:5ŋ/-@5B-��
o convite incluía um relato que pudesse desvelar camadas 

01�45?@±>5-?�;/A8@-?�:-�59-319�;A�=A1�01?<;:@-??1�ŋ;?�
:->>-@5B;?�:¡;�B5?«B15?�:-�2;@;3>-ŋ-��59<;>@-:@1�819.>->�=A1�
os experimentos turísticos apresentados nesta pesquisa são 

projetos em processo, ou seja, são trabalhos que podem ser 

reativados em outro momento.

22 ao longo do processo optei em dar ênfase aos relatos 

r/13;?s�19�01@>591:@;�01�@1>�-�2;@;3>-ŋ-�/;9;�>1<>1?1:@-¥¡;�
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0-�B5-319��:;�1:@-:@;	�9-:@5B1�;�A?;�0-?�2;@;3>-ŋ-?�:;?�
r/->@³1?�<;?@-5?�01?2;@;3>�ŋ/;?s��:;�/-?;�0;?�@A>5?9;?�
semânticos, embora tenha utilizado relatos que partiram 

01�A9-�2;@;3>-ŋ-	�18-�?1�@;>:;A�01?:1/1??�>5-�1	�19�9A5@;?�
casos, restritiva. 

23 no capitulo intitulado postcriptum, o antropólogo bruce 

albert escreve sobre sua intenção de praticar uma nova 

1?/>5@-�1@:;3>�ŋ/-�=A1�?1�0521>1:/51�0-?�1@:;.5;3>-ŋ-?�
em que o escritor se confunde com o narrador: “(...) essa 

convenção do ‘redator ausente’, ou do ‘escritor-fantasma’ 

<>;/A>-�-<>1?1:@->�-�ŋ/¥¡;�01�A9-�-A?¨:/5-�01�ŋ/¥¡;��@>-@-	�
consequentemente de escamotear o ‘eu’ da enunciação [o do 

relator] sob o ‘eu’ do enunciado [o do narrador], de modo a 

@5>->�0-«�A9�1215@;�85@1>�>5;�o45<1>
>1-85?@-p	�=A1�/;:?5?@1�19�
fornecer ao leitor a ilusão de uma face a face sem mediações 

com o narrador. albert, no livro “a queda do céu” pretende 

manter a posição de uma redator “discreto” mas não ausente, 

de modo a não simular a inexistência de mediação entre 

narrador e o leitor. (kopenawa; albert, 2010, p. 535.)

24 continuei trabalhando esporadicamente em outra cidade, 

o que me dava tempo de explorar a cidade como um turista.

25 medina et al, 2007, p. 78.

26 idem

27  westercamp, 1974.

28 o turista é apontado pelos autores como “humano 

A:5B1>?-8	�<->-�8��0-�/A8@A>-	�0-�:-¥¡;	�0-�>18535¡;	�0;�?1D;	�0-�
situação econômica” (noturno, 2019, p. 65).

V]�-�/;:ŋ3A>-¥¡;�01�31?@¡;�0-�91@>±<;81�=A1�§�;�1?<-¥;

tempo no qual se produzem a mercadoria e a necessidade de 
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produzí-la, se assemelha à arquitetura de um aeroporto no 

=A1�?1�>121>1�-;�/;:@>;81�0;?�ŌAD;?�<;>�915;�01�/ 91>-?�1�
aparelhos de localização.

WT�1??-�<>;81@->5F-¥¡;�?1�0��?;.�-�2;>9-�01�r<>;0A¥¡;�1�01�
reprodução alienada de um fato social total, primeiro em 

esferas autônomas que se separam do social (expropriação 

da arte nos museus, da política nos parlamentos, do cuidado 

nas clínicas, da comunicação nos mass media, do amor nos 

?1>B5¥;?J�<->-�01<;5?�?1�>15:@>;0AF5>�501:@5ŋ/-0;�/;9�;�?;/5-8�
?;.�-�?A-�:;B-�ŋ3A>-�:5585?@-�I;�2-8-@±>5;�0-�;<5:5¡;�<·.85/-	�
a psiquiatria das relações conjugais, a valorização econômica 

de si mesmo, e etc. (noturno, 2019, p. 48).

31 assim, “o museu não designa, nesse caso, um lugar ou 

um espaço físico determinado, mas a dimensão separada 

<->-�-�=A-8�?1�@>-:?21>1�;�=A1�4��A9�@19<;�1>-�<1>/1.50;�
/;9;�B1>0-015>;�1�01/5?5B;�1�-3;>-�6��:¡;�;�§��;�9A?1A�:1??1�
sentido pode coincidir com uma cidade inteira (évora, veneza, 

declaradas como patrimônio da humanidade), com uma 

>135¡;�I01/8->-0-�<->=A1�;A�;�?5?�:-@A>-8J�1�5:/8A?5B1�A9�
grupo de indivíduos (enquanto representantes de uma forma 

01�B50-�6��01?-<->1/50-Js�-3-9.1:	�VTT[	�<��[W�
32 noturno, 2019, p. 68.

33 o comportamento do turista é entendido aqui como signo 

de um processo de distanciamento contínuo dos processos 

de vida, marcada por uma “renúncia existencial”. segundo os 

autores, toda a historia da modernização do mundo pode ser 

vista como um processo de metropolização e proletarização: 

“compulsão permanente dos seres a uma delegação das 

suas vidas (...) a aniquilação de toda marca de forma de vida 
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/;9A:-5?�I���J�;A�;�ŋ9�0-�/;:B5B5-850-01�G=A1H�?1�1D<85/-9�
paralelamente pela superprodução institucional de serviços”. 

nesse sentido, por mais que queiramos nos desvencilhar 

da “bagagem” metropolitana quando viajamos para 

lugares distantes de onde vivemos, seguimos carregando-a 

/;:;?/;	�<;5?�rB5-6->�§�A9-�<>�@5/-�>1B;8A/5;:�>5-�=A1�-�
mercantilização da hospitalidade, ou seja, o aparecimento 

dos hotéis e do turismo, tirou de nós e neutralizou (...) sair 

planeta afora em busca de aventuras é uma espiração alta 

demais quando os bairros onde o mochileiro vive o resto 

do ano permanecem invisíveis, escondidos, suspensos (...) a 

;>3-:5F-¥¡;�0;�?1A�95/>;/;?9;�>1Ō1@1�<;:@;�<;>�<;:@;�;�
espaço “exterior” ao qual pretende escapar: quanto mais o 

:13-�I���J�9-5?�;�1:/;:@>-�19�?A-?�/;:0A@-?	�?1A?�4�.5@;?�1�
gestos”.  p. 69 e p. 97.

34 para os autores, uma política que preza pela autonomia 

em relação à subjetividade metropolitana que nos aprisiona, 

deve estar atrelada à recuperação do nexo fundamental entre 

habitantes e seus territórios pela força de um vinculo de 

relações autônomas baseada em um “comum” e praticado 

por pessoas que aprenderam a viver e lutar juntas, pois, nesse 

sentido pretendido pelo conselho noturno: “habitar é devir 

5:3;B1>:�B18��:;@A>:;	�VTU]	�<��UUU�
35 krenak, 2019. p 43. 

36 revista urbânia 3, 2008, p. 113.

37 gumbrecht, 2008, p. 13.

38 a linguagem também pode ser produtora de presença, a 

materialidade da palavra no papel ou o ritmo e o volume 

em um poema, são exemplos de produção de presença da 
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linguagem. (gumbrecht, 2008)

39 ramos, 2019. p. 266.

XT�-?�<>�@5/-?�->@«?@5/-?��?�=A-5?�B1:4;�91�0105/-0;�
nos últimos seis anos consistem, de um modo geral, em 

interações socias que se desdobram em dinâmicas de 

realização de roteiros, instruções ou partituras propostas 

ao público para serem realizadas com o artista por meio 

01�/;:B1>?-?	�;ŋ/5:-?�1�1:/;:@>;?��-:;@-¥³1?N>135?@>;?�01�
falas, desenhos e ideias relacionadas às proposições são 

organizados posteriormente e podem (ou não) assumir um 

/->�@1>�1D<;?5@5B;�19�1?<-¥;?�01�->@1�1N;A�1D5?@5>19�/;9;�
publicações em meio físico e/ou digital. tais proposições tem 

sido realizadas em museus, instituições de saúde mental 

I/-<?J	�?1?/	�>1?50¨:/5-?�->@«?@5/-?�1�215>-?�01�<A.85/-¥³1?��-�ŋ3��
1 se refere ao convite à participação no trabalho.

XU�ŌA??1>�>1??-8@-�;�/->�@1>�01�A9�05?/A>?;�/51:@«ŋ/;�5:1>1:@1�
��59-319�@§/:5/-	�19�=A1�:¡;�4��9105-¥¡;�4A9-:-�1:@>1�
imagem e objeto, diferentemente da pintura e/ou o desenho. 

IŌA??1>	�VTT]	�<��UWJ
XV�19.;>-�A9-�01?2;@;3>-ŋ-�@1:4-�?50;�<A.85/-0-�:-�/-<-�
do livro de contos do escritor paulistano marcelo maluf 

intitulado “esquece tudo agora” de 2012 e lançado pela editora 

terracota, a ideia de desfotografação não havia sido explorada 

além de suas manifestações visuais.

43 publicado originalmente em artforum, dezembro de 

1967. a presente versão tem tradução de pedro sussekind e 

revisão técnica de cecília cotrim, e foi publicada em revista 

0-�A2>6��<�35:-�-/1??-0-�19��TW�01�9-5;�01�VTVU��C@@<?�NNCCC�
ppgav.eba.ufrj.br/wp-content/uploads/2012/01/ae22_-robert_
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smithson.pdf  

44 silfarlem júnior de oliveira foi quem trouxe este e outros 

questionamentos pertinentes a esse procedimento durante a 

.-:/-�01�=A-85ŋ/-¥¡;�>1-85F-0-�19�21B1>15>;�01�VTVU�
45 foster. 2014. p. 127 e 128).

46 sobre o ruído digital: “ele é composto de dois elementos: 

ŌA@A-¥³1?�19�/;>�1�19�8A95: :/5-��>A«0;�/;8;>50;�;A�
ruído ‘chroma’ tem, normalmente, uma aparência menos 

natural e pode tornar imagens inúteis se não for controlado.” 

disponível em: https://www.cambridgeincolour.com/pt-br/

tutoriais/image-noise-2.htm. acessado em 27/10/2020.

47 no tempo da escritura do livro de sontag (década 

01�U][TJ	�19.;>-�-�@181B5?¡;�6��1?@5B1??1�.-?@-:@1�
01?1:B;8B50-	�-�59-319�2;@;3>�ŋ/-�1�/5:19-@;3>�ŋ/-�1>-9�
predominantemente, objetos físicos, em papel ou película. se 

-�I01?J2;@;3>-ŋ-�2;??1�>1-85F-0-�/;9�-�@1/:;8;35-�-:-8±35/-	�
embora possível, o tempo do processo seria aumentado 

exponencialmente. 

48 sontag.2004 p.195

49 idem

50 aquino, 2016. p. 158

51 fontcuberta, joan. 2016 pg.27

52 brea, jose luiz. apud fontcuberta, joan. 2016. p. 33

53 no original: “the way we think about the world is in no small 

C-E�5:ŌA1:/10�.E�@41�?1:?1?�C1�1:3-31�@;�-<<>1/5-@1�@45?�C;>80	�
and in turn these senses have always already an ideological as 

well as a cultural function prior to us employing them” (voegelin, 

salomé, londres, 2010, p.xi)

54 no original: “sounds are like ghosts. they slink around the 

visual object, moving in on it from all directions, forming its 
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contours and content in a formless breeze. the spectre of sound unsettles the idea of 

visual stability and involves us as listeners in the production of an invisible world. the 

sonic life-world might be silent but forceful, grasping us as we hear it, pulling us into 

an auditory imagination even if we mistake if for the thing seen.” (voegelin, salomé, 

londres, 2010, p.12)

55 bines. 2018. p.7.
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recusa da ponte
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recusa da ponte é um experimento turístico de desenhoescuta 
que vem sendo realizado por marcos gorgatti desde 2018.
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